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Marchas por Jerusalém despertam tensões entre Israel e
Palestina

"Precisamos de vingança", disse um dos manifestantes, Noam Goldstein, de 15 anos,  estudante
do ensino médio de um assentamento israelense perto da cidade palestina de Hebron, na
Cisjordânia. "Eles cometeram ataques contra  nós, então precisamos ser vingados. Isso não
significa que precisamos matar cada um deles."
Mas ele adicionou: "Eu quero que toda  esta terra seja nossa."
Após a fundação de Israel jogo aposta 1948, Jerusalém foi dividida jogo aposta dois: Israel
controlava os bairros ocidentais  da cidade, enquanto a Jordânia controlava a maior parte de
Jerusalém Leste, predominantemente palestina. Durante a Guerra do Oriente Médio  de 1967,
Israel conquistou Jerusalém Leste e posteriormente a anexou, um movimento não reconhecido
pela maioria dos países, que ainda  o consideram território ocupado.
As tensões inflamadas pela manifestação anual que comemora a tomada ajudaram a
desencadear um conflito de 11  dias jogo aposta maio de 2024 entre Israel e o grupo armado
palestino Hamas. Hamas disparou foguetes contra Jerusalém à medida  que a marcha estava
prestes a começar, acionando sirenes de alerta de foguete e fazendo com que milhares
corressem para  se abrigar.

Comemoração de Jerusalém desencadeia tensões entre Israel e Palestina

Na quarta-feira, Shilo Tzoref, um estudante de 19 anos de uma  escola religiosa, ou yeshiva,
procurou se distanciar de alguns dos cânticos mais violentos. "A ideia central é que Jerusalém
nos  pertence", disse. "Você não deve bater jogo aposta todo árabe que vê nas ruas. É um dia
sagrado celebrando Jerusalém, não  é sobre brigar com nossos inimigos."
Na quarta-feira, alguns judeus israelenses haviam subido ao Nobre Santuário, um local sagrado
contestado conhecido  pelos muçulmanos como a Mesquita Al-Aqsa e pelos judeus como o
Monte do Templo. Conforme um acordo de longa data  no local sagrado contestado, não-
muçulmanos são permitidos visitar, mas apenas os muçulmanos podem rezar.
Itamar Ben-Gvir, o ministro da segurança nacional  e um líder político de direita, também juntou-
se à procissão. O Sr. Ben-Gvir, que por muito tempo defendeu a adoração  judaica no Nobre
Santuário, disse que judeus rezaram livremente no Monte do Templo de acordo com suas ordens
à polícia,  desafiar o status quo.
"Estamos aqui para lhes dizer que Jerusalém é nossa, a Porta de Damasco é nossa e o  Monte
do Templo é nossa", disse o Sr. Ben-Gvir aos repórteres na marcha.
Ephrat Livni contribuiu com a reportagem.
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